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Introdução. Educação popular, re-estruturação curricular e problematização do estudo são temas atualíssimos, cujos precursores foram Paulo Freire e Gramsci. Este abordando a proposta educacional Fascista, aquele relatando seu sucesso na alfabetização de adultos, discutiram o distanciamento entre educação formal e sociedade que a recebe. Neste trabalho, relatamos vivência na realização de palestra educativa para comunidade em risco social e aulas práticas ministradas a alunos de graduação dentro do processo de re-significação do processo educacional da última década. Objetivo. Avaliar qualitativamente realização de aulas práticas na disciplina Fitoterapia e palestra realizada na comunidade do Timbó, João Pessoa-PB, intitulada “Parasitoses intestinais e uso de plantas medicinais” e associá-la ao trabalho de Gramsci. Metodologia: Foi observada a participação dos alunos em aulas práticas de Fitoterapia e dos moradores do Timbó numa palestra sobre parasitoses intestinais, avaliando algumas categorias trabalhadas na concepção gramsciana de educação.     Resultados.  Nas atividades em questão, temos populações socialmente opostas, refletindo em perspectivas bem diferentes. Nos graduandos, percebemos maior preocupação com cumprimento de responsabilidades. A produção de relatório da aula prática tornou-se a principal preocupação dos alunos. Muito tempo foi gasto com anotações e as intervenções foram voltadas aos detalhes técnicos. Foi perceptível a preocupação dos alunos na formação de um fluxo lógico e, ao final da aula, houve reconstrução verbal por parte destes das etapas das preparações com plantas medicinais. No Timbó, os presentes não anotavam. A palestra fazia parte de reunião semanal realizada por entidade religiosa. Percebemos variações nos níveis de atenção dos ouvintes. Quanto mais específico o assunto, mais dispersa a platéia ficava, porém em questões ligadas à perda de qualidade de vida e autonomia os presentes perguntavam e se interessavam mais. Também houve relatos de experiências e pedido aconselhamentos, com maior envolvimento.   Conclusão. Apesar de inconstante, o envolvimento da população na apresentação mostrou-se maior que o dos alunos no assunto abordado. Houve maior problematização dos temas entre os moradores do que entre os acadêmicos. A maior problematização e envolvimento sugerem melhor incorporação prática dos conhecimentos. Já nos acadêmicos houve maior aquisição de conhecimentos, reconhecido pela reconstrução lógica das etapas do processo. Houve uma reprodução detalhada e sistemática do tema abordado. Os dois processos, a aquisição sistemática de conhecimentos e a problematização são necessários para a formação de um profissional completo. Problematizar os conhecimentos aprendidos, de forma sistemática e detalhada, parece ser o mais próximo do que Gramsci descreveu como escola–vida.
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1- Monitor bolsista de Fitoterapia;

2- Monitor voluntário de Fitoterapia;

3- Orientador e coordenador da monitoria de Fitoterapia.

